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A
 VOZ DA EGHKJA.—CARTA 

RMCYCLtCA DO NOSSO SAN
TÍSSIMO PADRE LKÃO XIII, 

RECOMMKNDANDO A DEVOÇÃO DO 
B0ZAR10.=A IIYGIKSB d'ai.MA K 
o cíiolera, por João Antonio 
Velloe<>.=Secção religiosa: A 
Uniào Catholica, por V.»Stc- 
ção histórica : Verónica, IV, 
pelo Padre João Vieira Neves 
Castro da Crnz.=Secção cri
tica: 0 venerando Bispo d'An* 
gra e a maçonaria, por Elias 
de Sampaio; Complicações, por 
Dom Antonio (TAbncida. = 
Secção illustbada: I—ó’.Fran
cisco d'Assis; II—Manilha, In
terior da Egreja de S. Domin
gos, por R.=SrcçÃo littera- 
ria: Grada, ou a christà do 
Japõo, (continuação), versão 
do Padre Lima.=S*oçÃo bi- 
bliographica, por A. d os Guí- 
marães. = Rbtbospscto da 
quiKZENA, por J. de Freitas.

A VOZ DJL EGRE.TA

Carta Encyclica do Nosso Santíssimo 
Padre Leão XIII, recommendando a 
devoção do Rozario.

Aos veneráveis Irmõos os Pairiarchas, Pri- 
mases, Arcebispos e Bispos do mundo calho* 
lioo em graça e communhÕo com a Sê Apos
tólica,

LEÃO XIII PAPA
___ • « IC»I »vl UOw C^iJI I IIW UC IClILhlQw O Uu plv
VRRRRAVRI8 IRMA06, SAÚDE E BENÇAO APOSTÓLICA . , I u • -’ dade que anima o povo chnslao e quao

No ultimo anno, como sabeis, decre- grande é a confiança universal no celeste: 
tamos por Nossa Carla Encyclica 
que, em todas as partes do mundo

calholico e com o fim de obter o soccorro provações e males, confessamos haver 
celeste em favor da Egreja opprimida, experimentado uma grande consolação

S. FRANCISCO D'ASSIS

fosse honrada a poderosa Mãe de Deus, 
durante todo o mez d’oulubro, pela re
citação do santissimo Rosário. Seguimos 
n’isto a Nossa própria inspiração e os 
exemplos dos Nossos predecessores que, 
nas epochas mais difllceis para a Egreja, 
costumavam recorrer com um especial 
impulso de piedade à augusta Virgem 
Maria e implorar o seu auxilio por meio 
de fervorosas preces.—Em toda a parte 
ifoi obedecida a Nossa vontade sobre este 
ponto, com tanto ardor e concordia, que 
se viu admiravelmente manifestado o
fervoroso espirito de religião e de pie- 

palrocinio da Virgem Maria. Quanto a 
Nós, atormentado pelo peso de tantas 

com essa scena do fervor 
da fé e da piedade, e mes
mo havermos ahí colhido 
nova coragem para suppor- 
tar, se Deus assim o qui- 
zer, mais duras provações 
ainda. Com elfeito, em 
quanto o espirito de oração 
se diffundir na casa de Da- 
vid e entre os habitantes 
d’Israel, Nós esperamos fir- 
memenle que Deus se dei
xará em íim applacar e que, 
apiedando-se da condição da 
sua Egreja, acolherá as pre
ces apresentadas por Aquel- 
la que Elle proprio quiz fa
zer dispensadora das graças 
celestes.

E continuando, como di
zemos, a existência das cau
sas que no ultimo anno 
Nos determinaram a ex
citar a piedade dos lieis, 
consideramos do Nosso de
ver, Veneráveis Irmãos, ex- 
hoitar o povo christão, 
ainda este anno, a perse
verar na pratica da devo
ção do Rosário de Maria, 
a fim de merecer a pro- 
tecção efficaz da sublime 
Mãe de Deus. Já que os
adversários da religião 
christã dão provas d’uma 

grande obstinação no proseguimento de 
seus projectos, é necessário que por ou
tro lado os defensores da Egreja mostrem 
não menor firmeza, lembrando-se de que 
o soccorro celeste e a graça de Deus são 
ordinariamente o fructo da nossa perse
verança.—A proposilo vos recordaremos 
o exemplo de Judith, imagem da Santa 
Virgem, que soube reprimir a insensata 
impaciência dos Judeus quando estes 
queriam, segundo o seu arbítrio, fixar 
a Deus o dia da libertação do seu paiz 
opprimido. E bem assim o exemplo dos 
Apostolos, que aguardaram o dom su
blime do Espirito Santo, perseverando 
unanimemenle na oração com Maria, Mãe 
de Jesus.

Hoje também se trata d’uma cousa 
da mais alta importancia e cercada de 
diíficu Idades, trata-se de humilhar o au-
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limos, e que, depois de se haverem cun-.de tantos damnus; e a orgulhosa scieti- 
fessado.se aproximarem da sagrada Me-,cia moderna que se julgava omnipotente 
sa, Nós concedemos indulgência plenaria 
de seus peccados. Esta mesma indulgên
cia plenaria e remissão de penas conce
demos a todos aquelles que, no dia da 
festa de Nossa Senhora do Rosário, ou 
em algum dos oito dias seguintes, rece
berem os Sacramentos e orarem por Nos
sa intenção em alguma egreja consagra
da a Deus c a sua Santíssima Mãe.

Finalmente, desejando attender ao bem 
espiritual d’aquelles que vivem no cam
po e que se acham occupados. duranle 
o mez dhmtubro, pelos trabalhos cam
pestres, Nós lhe permiltimos que addietn 
ou para o mez de novembro, ou para o 
mez de dezembro, segundo o prudente 
arbítrio do Ordinário, os exercícios acima 
prescriptos com as indulgências a ganhar 
durante o mez d'oulubro.

Não duvidamos. Veneráveis Irmãos.

tigo e astucioso inimigo do genero hu-|rem essa recitação em particular, con-íprovavelmenle, a Portugal, se não 
mano, chegado ao apogeu dosou poder;{cedenios por cada vez a indulgência de.veiu jã, 
trata-se de reconquistar a liberdade d.vsele annos e de sele quarentenas. A’quel- Ai! quantas, e quacs serão as victi- 
Egreja e do seu Chefe; trala-se de cou-.les que no tempo que acabamos d indi-mas que aqui fará?
servar e manter intactas as instituições car praticarem pelo menos dez vezes es-‘ A investigação e exame dos sábios dcs- 
sobre as quaes repousa a segurança e a les piedosos exercícios, já piiblicamenle-cubiiu 11'11111 mirrobio, ifum pequenino 
salvação da sociedade humana. E' pois-nos templos sagrados, já em suas casas, verme, que se multiplica e reproduz im- 
necessario diligenciar que ifesles tão,em consequência de impedimentos legi- mensamente, a causa de tantos sustos e 
tristes tempos para a Egreja a piedosa 
devoção do Rosário de Maria se conserve 
cuidadosamente, tanto mais que as ora
ções estão ifelle dispostas por forma a 
recordarem, pela sua ordem, lodos os 
mysterios da nossa salvação, e por isso 
mesmo são muito próprias para alimen
tarem 0 espirito de piedade.

Pelo que respeita à Italia, é sumina- 
menle necessário implorar para ella pela 
recilação do Rosário 0 auxilio da pode
rosíssima Virgem, hoje principalmenle: 
que já estamos não só ameaçados mas 
provados por uma calamidade inespera
da. Elfectivamenle, a peste asialíca, 
transpondo os limites que a natureza 
parecia haver-lhe lixado, invadiu os por
tos do golpho de Lion e, d’alii, as re
giões limitrophes d*Ilalia. E’ por tanto 
necessário recorrer a Maria, Aquella a 
quem com rasão a Egreja chama dispen- 
sadura da saude, dos soccorros e das 
consolações celestes, a fim de que, di
gnando-se alcançar-nos 0 soccorro im
plorado por meio de orações que lhe 
são parliculannenie agradaveis, aliaste 
para longe de nós 0 impuro llagello.

para obviar a todos os males e curar to
das as enfermidades: a louca sciencia 
humana que dispensa a fé religiosa, e 
prescinde de Deus, não sabe, cuilada, 
como debeilar o vernáculo, que zomba da 
providencia do homem, e escarnece da 
hygiene, passando atravez dos cordões 
sanitários, galgando montes e valles, 
atravessando maies e resistindo a lodos 
os meios de destruição fornecidos pela 
sciencia.

Não parece querer Deus, confundir 
mais uma vez o orgulho dos sábios, e 
advertir os cspirUos fu> les de <|iie não dor
me a sua providencia nem a sua justiça?

E ao passo que o cholera dizima as 
povoações, allerra as cidades, consterna 
as famílias, e paralysa o coinmcrcio, as 
artes e as industrias, outro bichinho a 
l>hilujrera destroe as vinhas, e estanca

que corresponderão aos Nossos desvellos uma das fontes principaes da nossa riqne- 
fruclos abundantes, principalmente scjza nacional. Discutam os sábios sobre as 
aprouver a Deus pela abundancia dejcauzas naluraes destes males, que foram 
suas graças fazer germinar a bua se-|descunhecidos de nossos avós; esfoicem- 
mente que Nós lançamos â terra e quejse por encontrar 0 berço do microbiu 

Eis porque, como se aproxima 0 mez confiamos à vossa sollicilude. Nós lemos] para ali 0 su Ruçarem e extinguirem: pro- 
d’outubro, em que 0 mundo calholico como certo que 0 povo christão respon curem descobrir a formula mais ellicaz 
festeja a solemnidade da Virgem do Ro- derá ao apello da Nossa aucioridadc apus-!para debeilar o contagio: nós, chrislãos, 
sario, resolvemos prescrever este anno lolica com 0 mesmo espirito de fé e de que reconhecemos uma Providencia que 
tudo 0 que havíamos prescripto no anno piedade de que no anuo passado deu tão governa 0 mundo, e uma bondade e jus- 
passado. magnifico testemunho. Que a celeste pa- liça <]ue tem infinitos modos de nos ins-

Decrelamos, pois, e ordenamos que a droeira invocada nas orações do Rosa-.lruir e corrigir: nós que cremos que as 
contar do primeiro dia do mez d’outubro rio nos seja propicia e faça com que as nações são aqui mesmo, no mundo pu- 
até ao segundo dia do mez de novembro 
seguintes, em todas as parochias e em 
todas as egrejas ou capellas dedicadas à 
Santa Virgem ou mesmo em outras á 
escolha dos Ordinários, se recite todos 
os dias pelo menos cinco dezenas do Ro
sário e as Ladainhas Lauretanas. Se este

magnifico testemunho. Que a celeste pa- liça que tem infinitos modos de nos ins-

divisões cessem, que a religião ehrista uidas dos seus crimes, nós curvamo-nos 
seja em toda a parle restabelecida nos 
seus direitos e que de Deus obtenhamos 
a desejada tranquillidade da Egreja.

Esperando esle beneficio Nós damos
muito airecluosamenle a Bênção Aposto- lir as nações calliolicas de que a sua 
lica a Vós, ao Vosso clero e aos povosjaposlasia, ou 0 despreso que fasem da 

exercício piedoso tiver logar de manhã,[confiados aos Vossos cuidados. jsua lei e doutrina lhes hade acarretar
far-se-ha durante a celebração da missa;| Dada em Roma, junto de S. Pedro, no infinitos males phisicos e moraes: anda 

1 QA rPArmúJn /lú> 1Õ0/. nnnA cAlínin rn rtilzt A /-.nr» n

ao braço que nos fere, e adoramos a mão 
que nos castiga, porque a fere para cu
rar, e castiga para salvar.

Anda Deus ha muitos annos a adver-

Leào xiii Pap\ izomba impunemente dos decretos da sua 
jprovidencia, e que uma nação que se 

--------- - -------aparta do seu Deus, é por isso mesmo

..........- —- -..........._ 1 mediavelmente: anda Deus a avisal-a por 
diíTerentes formas e castigos, e não ac-

Â hygiene (Valma e o cholera icordam as nações, e não querem enten-
[der a linguagem dos factos, nem as li- 

Á cerca-se de nós 0 cholera, 0 lerri-ições da Providencia.
vel llagello que nos falia da A voz do Pontífice romano, com per
de Deus justiceiro. sonificação augusta do mesmo Chrisío Se-

Apparecendo ha poucos mezes em Ton-nhor, a quem foram dadas em herança

se tiver logar depois do meio dia, expor-Idia 30 d’Agoslo de 188-i, anno sétimo mostrando á Europa, que fez sahir 0 
se-ha 0 Santíssimo Sacramento á adora- do Nosso pontificado. [mundo moral do seu eixo, que não se
ção dos fieis e se dará em seguida a bên
ção aos que estiverem presentes. Deseja
mos tambern que as confrarias do Santís
simo Rosário façam, onde as leis civis o'GEI)HRÃES 50 DE SETEMBRO DE 4884 uma naíao condemnada a perecer irre- 
permiltam, procissões solemnes pelas ‘ J —• - - - ri----------- ------------
ruas, a fim de gloriílar publicamente a 
religião.

Querendo abrir os celestes thesouros 
da Egreja á piedade chrislã, Nós reno
vamos todas as Indulgências que no an
no passado concedemos. A lodos aquel-I 
les que, nos dias estabelecidos, assistirem 
á recitação publica do Rosário e orarem lon depressa se alastrou pelas cidades' todas as nações ergue-se frequentes ve- 
pelas Nossas intenções, e lambem a lo- visinhas; passou á Italia, e já penetrou,ses, ora plangente c supplicante como 
dos que, legilimamente impedidos, fize-’em Hespanha. Esta em Alicante e venipa de Jeremias, ora forte e ameaçadora
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como a de Isaias, mas apesar de estar’ Expurguem os codigos, as leis, as por-;lo, não só dos indivíduos isolados, mas 
escripto—(juivo audit, me audit os po- lanas, os livros, os compêndios, os pam-'de todas as sociedades, e particularmen- 
deres da terra, e os chefes das nações!pheletos de toda essa peçonha que nel-'te da sociedade domestica e da socieda- 
são SUrdOS ás SUaS VOSCS. l-inn,i.. •» lil.n.JnrlA ,|,x mrtntn Já n/dílinH r.o/»-. n.At.nln

Só os flagellos, as epidemias, as pra
gas que devastam os fructos e dizimam 
as populações, só a vara terrível da jus
tiça divina é que os hade coagir a do
brar o joelho e respeitaras obras de Deus 
e a sua vontade solierana.

Ahi está o cMera que não toca as1 milhemos na presença de Deus para me- 
vinhas nem as arvores, mas sim os cor- recennos a saude da alma.
pos dos delinquentes.

Corta as vidas, reduz as populações e 
espalha o terror no meio d’ellas. 0 lia-; 
gello pode n’um dia cobrir de luclo e de 
lagrimas a Europa inteira.

Que fazer? A hygiene dà alguns pre
ceitos, prescreve algumas regras, aconse
lha algumas precauções: mas tudo isto 
é tão iusullicicnte e tão inellicaz que nin
guém se julga bem armado para a resis
tência.

Se como deve crer o chrislão o lla- 
gello vem por cauza do despreso que se 
faz da justiça divina, despreso nascido dos 
falsos princípios e doutrinasque uma po
lítica athea professa: se o cholera vem 
para despertar a Europa, c accordar os 
que dormem no crime ou na indifieren- 
ça:—se Deus quer provar aos indilfóren- 
tistas, aos clerophobos, aos algoses do 
Papa, e a lodos os espíritos fortes, que 
a justiça eterna os vè e os segue até 
chegar o dia da vingança: se Deus (la- 
gella os corpos para curar as almas e
melhorar os espíritos, é a hygiene d’al- 
ma que nós devemos principalmente em
pregar neste momento.

Saibamos precaver o contagio das al
mas e appliquemos as regras e conse
lhos que a religião prescreve.

Curemos o$ espíritos que andam en-.
fermos. Está nelles o cholera da descren-lcalholica, de que é que precisamente se 
ça. da heresia, do indiílerenlismo e da trata? Eis um ponto que exige minucio- 
impiedade. Falta-lhes o vigor da fé, o‘so esclarecimento.
alento da esperança, a seiva da caridade. | Geralmente fallando, trala-se de esta-

A hygiene d’alma lem seus preceitos,’l>elecer uma certa colligação entre os 
e a saude do corpo depende por maisjcatholicos que não abjuraram o baptis- 
d'uma razão ila saude da alma. 'mo. Esta colligação leve por fim imme-

lia muito que fazer cm nome d’esta'dialo a revindicação de certos direitos, quatro linhas d’um lheologo ousado, ou 
hygiene espiritual. .desconhecidos aclualmente pelos repre- d’um orador pouco senhor da palavra e

São muitos os fúcos de infecção que'sentanles do poder civil, c por fim indi- menos conhecedor do assumpto. A phi- 
contem a sociedade actual. e muitas asíreclo uma reforma de governo, que sus- losophia maçónica inoculou-lhes umadóse 
causas da doença dos espíritos: liremosipenda a lyrannia debaixo da qual são de seus falsos axiomas. Parece darem-
a causa para acabar o eficilo. -esmagados os calholicos francezes.

Limpern-se os alcatruzes da imprensa; Se todos os calholicos francezes fos-í 
jornalística por onde se vaza a enxurra-:sem o que deveram ser, a questão não 
da das opiniões, dos erros e sandicesjviria a terreiro. Tolerantes para com as 
mais nauseabundas. Ivictimas do libre-pensamento, mas inlre-

Fechem-se as cavernas da publicidade1 pidos defensores do direito, ainda fóra 
publica que ahi estão aljerlas noite e dia.;das evoluções da urna eleitoral, impo- 
as espeluncas do jogo, os antros maço-!riam elles, pelo numero, pela inlluen- 
nicos, as eschoias alheas que exhalamjcia, por um valor que não trepida, o 
miasmas envenenadores. respeito dos direitos da grande família

Desinfectem o parlamento, a aula uni-!de Deus sobre a terra, isto é, de N. Se- 
versitaria, o collegio de edncação, a es- nhor Jesus Chrislo, de seus ministros, 
chola laical, o tbeatro, e as repartições[e seus fieis. A Egreja realisaria sem es- 
e secretarias do Estado. [torvos a sua divina missão, em provei-

les lançou a liberdade do pensamento 
e o desaforo da impiedade.

A hygiene da alma reclama tudo isto.
Heclama lambem que se ponha termo 

a lodos os excessos criminosos da gula, 
da sensualidade e do prazer que enerva 
ie embota as faculdades, e que nos hu-

recennos a saude da alma.
A prudência chrislã nos manda estar 

prevenidos contra o perigo tfuma morte 
[quasi súbita como pode ser a trazida 
pelo cholera.

Tomem-se na saude as precauções que 
debalde quereremos tomar na occasiâo 
do ataque. Disponhamo-nos para esse 
lance tremendo da morte que pode eslar 
bem proximo.

Em Nápoles cahem feridos pelo cholera 
quinhentos e mais por dia: quem nos 
assegura que aqui o numero será menor?

Chrislâos, corramos a desarmar o bra
ço da justiça eterna, prostando-nos ar
rependidos deanie do Senhor, e suppli- 
cando-lhe misericórdia.

Braga 1 f de setembro 1884.

JoÂo Antonio Vellozo.

A CMlO ( VniOlJÍ A

í

ÀrxiÂo calholica é um assumpto 
d’uma actualidade verdadeiramen
te notável. Quando se falia de união 

de política, nas qnaes ella faria prevale
cer a justiça e a caridade, fontes inex- 
golaveis de todos os bens.

Porém, um numero considerável de 
calholicos estaciona âquem do dever in
dividual e social. .Muitos não aspiram a 
mais que a viver com uma fé morta, 
em um estado habitual de rebelião con
tra Deus. Conservam uma centelha de
baixo da cinza, um secreto desejo de re- 
'conciliiçào com o divino Juiz, antes da 
sentença definitiva; eis a razão que os 
move, até certo ponto, a defenderem a 
verdade e a lei chrislã; mas, em sum- 
rna, não são mais estes tristes soldados 
de Jesus Christo que miseráveis descr
itores, lembrados de quando em quando 
'do seu pendão, e abandonando-o quando 
'soam os primeiros tiros do inimigo.

De tal modo procedem, para fallarmos 
jclaramente, tantos jornalistas e homens 
políticos. Dignam-se conservar algum res
peito â religião; encontram-lhe nos en
sinamentos, na moral, e nas acções, coi- 
isasque applaudem abertamente, e, mui
tas vezes, sinceramenle. Ilerelicos, sem 

.'darem pnr isso, citaram a religião divi
na ao tribunal de seu juizo pessoal, e 
'honram-na com sua approvação. afóra 
reslricções, mais ou menos considerá
veis, que revelam quanto o juizo d’el- 
les sobreexcede em rectidão o do Espi
rito Saneio. Dignam-se. do mais a mais,
dar expressamente razão ao que qual
quer philosophante ensina em contrario 
do que lhes préga o parocho; mal sal- 
varn-se de apertos, sustentando desas
tradamente que qualquer verdade reli
giosa, opposta a seus intentos pessoaes, 
é mera opinião, subjeila à discussão dos 
homens.

Não é de modo algum ao ensino nor
mal, oílicial, constante do papado e epis
copado, que requerem a verdadeira no
ção da religião, nem a formula exacta 
dos direilos d^Ha. Vémol-os buscar au- 
ctoridades isoladas, cilar em voz alta 

lhes tanto credito como ao Evangelho; e 
se algum dia a Saneia Sé propugna pelo 
bom sentido ao mesmo tempo que pelo 
dogma, tomarn por uma novidade, o que 
é apenas ensino tradiccional e irnmula- 
vel. Não vciu o Syllabus lançal-os n'uma 
colérica estupefaeção. que não passou 
ainda?

São estes os calholicos que não que
rem a união catholica. Para elles, a re- 
ffgião é uma cousa particular, uma re
lação puramente individual entre o ho
mem e Deus. Todas as thcologias ensi
nam ser o culto publico, o culto social,
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j II llitl »l«U UG JCeUa UI UUliUiMiU,
'da mesma sorte que a primeira Verónica 

Mas por quem? tinha recebido de sua mão o rosto des
pelo mundo inteiro; porque todo ojfigurado do Divino Mestre. Em verdade.

em ioda a linha, e cerrando os ouvidos 
ao queixume dos calholicos, ínstallam na 
França christianissima um governo que 
se emancipa do Deus e se gloria da sua 
obra.

Apodam a quem reclama a reconsti
tuição d’um partido catholico.

(Continua)
L'Univers.

J^tntrfira

iv

o culto nacional, umas das obrigações Agidos, revendicados, e reconquistados’uma imagem viva de Jesus Crucificado 
essenciaes da religião, e ter o mundo quando assim o urja. j
inieiro vivido na allinnação d’esta ver
dade elementar, até ao dia em que a 
maçonaria nos outhorgou o liberalismo,mundo é servo de Deus; todo o mundo,este nome cra prophetico, e me parece 
catholico e o calholicismo liberal; noen-.tem uma alma a salvar; lodo o mundo.inspirado por Deus.» 
tanto, na sociedade, lai como a revolu-jtem um proximo a quem auxilie. Os di-j Parece, pois, certo que Santa Vero- 
ção a fez, vive-se na aílinnação opposla.;reilos da religião são d'um interesse uni-mica Giuliani tomou este nome em rne- 
A religião é declarada livre, visto que‘ versai como a mesma religião. Ignoral-os.jmoria da outra Santa Verónica de Jeru- 
os aclos individuaes da piedade christã:é uma gravíssima desgraça: conhecel-os.salem. ou pelo menos, segundo pensa o 
podem desempenhar-se livremente. Aas-|e postergal-os, é um crime enorme, 
sociação mesma que não 6 em rigoi a: 0 liberalismo persuadiu os calholicos 
publicidade, póde ser ferida, sem que pie que lhes não assiste a obrigação de 
esses beatos julguem aggredida a reli-[defenderem, na vida publica, os direitos 
gião. Oppressào dos indivíduos, sob o;da religião. Deus é assás forte, conlinúa 
ponto de vista do direito de domicilio, -elle, para*a si mesmo se defender. De 
do direito de ensino, é de ver que a ha; accordo. Porém Deus, defendendo-se a 
mas o religioso, dizem, não pratica li-jSi mesmo, desampara os que os desam- 
vremenle a sua religião, desde que, sem | param; os livres-pensadores triumpham 
obstáculo, pôde recitar o ollicio. entre- " " “ " ,!“L ‘ 1 :1 ~
gar-se ás vigílias ou ao jejum?

0 direito commum, gritam em coro 
os calholicos, mordidos pela laranlola li
beral. o direito commum é quanto basta 
à religião. Esse direito commum consiste 
em supprimir lodos os direitos proprios 
á sociedade religiosa, divinamenle fun
dada e constituída, para cm seguida a 
convidar a que tome parte nos direitos 
hurnanns, que uma constituição, mais 
ou menos accommodaticia, deixa ao gôzo 
das nações.

Se a imprensa é livre, a Egreja, em 
virtude do direito commum, poderá, sem 
embaraços, publicar suas douctrinas. Se 
existe um tribunal de censura no minis
tério do reino, a Egreja passará pela syn- 
dicancia d’uma meia duzia de mações: 
enlhronisados n’esse tribunal: Direito'- 
commum. .

Sendo os leigos subjeitos, sem excc- para que ninguém a confundisse com a 
pção. ao serviço militar até aos 50 an-iSanta Verónica de Jerusalem que elle 
nos, o mesmo acontecerá aos levitas, aosjeonsidera como um ente fabuloso, 
sacerdotes e aos bispos: Direito commum. | nro ,ln vifH fTnA rt m!,p,vr 

Apoderando-se o Estado da infancia 
para a educar no livre-pensamento, esse 1 
assassinato completo das almas, tornado i 
ligitimo por se ter feito legal, abrangerá 
até os alumnos do sancluario: dikeito 
commum.

Ora este direito commum, em presen- < 
ça de situações dilferentes e de direitos 
distinctos, é simplesmente uma mons
truosidade.

A religião tem direitos imprescindivel- 
menle seus. Esses direitos são os mais 
sagrados de todos, e simultaneamente 
os mais importantes, os mais valiosos.< 

São os mais sagrados, porque são, di- 
reclamente e totalmente, os direitos de 
Deus, de tal modo que a violação d’el- 
les, é uma injustiça a par de um sacri
légio.

São os mais valiosos, porque a sua 
posse facilita, e a sua violaçao encrava^ |>uuuir.^, wu cm* iuç?mu v 
a marcha da humanidade para o seu fimjheu? Seja como fôr, nenhum nome me- 
supremo e necessário, qual é o seu fimjhor lhe podia convir, pois que ella de- 
na eternidade. ‘via sentir na sua pessoa os tormentos

Taes direitos devem, pois, ser prote-|da Paixão de Nosso Senhor, ser como

jabbade Daras, tomou um nome prophe- 
tico, um nome inspirado, allusivo á pie
dosa mulher de que nos lemos occupado.

E tudo isto confirma a tradição cons
tante e universal sobre a existenciad'essa 
santa mulher que alimpou o Rosto do 
Senhor, e sobre a realidade do Santo 
Sudário.

E, alem d'isso, temos o testimunho 
auclorisado do abbade Daras, historiador 
nosso contemporâneo, que não duvida 
acceilar a verdade da historia que dis
cutimos.

E’ lambem digno de ponderação que 
os mais famosos oradores sagrados, nos 
sermões dos Passos do Senhor, costumam 
relatar o facto de Verónica, como um fa- 

Icto notável na via dolorosa do CalVario.
O celebre hespanhol Henrique Peres 

Escrich inseriu tamliem este, tocante epi
sódio na sua monumental obra O Mar- 
tyr do Golgotha.

Gerlamenle ninguém accusará de falta 
de critica o sabio Pontífice Bento xiv. 
Ora elle, na sua obra Da canonisacd» 
dos Santos, prova e confirma a pia tra
dição ácerca de Verónica c do seu Su
dário, e a vinga contra as diatribes de 
João Rcisk, auclor heterodoxo.

Podíamos adduzir em seu apoio ou
tras muitas auclorídades, por onde se 
vé que o sabio e erudito Bergicr andou 
muito de leve n’este ponto, sendo se
guido por outros historiadores moder
nos. pouco aífeclos âs pias tradições da 
Egreja.

Julgamos sufficiente o que fica dito 
para que seja digna de credito a histo
ria de Verónica.

E ainda que, como já dissemos, não 
discutimos aqui etr-professo a authenti- 
cidade do Santo Sudário que se guarda 
e venera na egreja de S. Pedro em Ro
ma, porque só queremos provar a rea
lidade da historia de Verónica, segundo 
ó attestada pela tradição, não deixare
mos, comtudo, de dizer duas palavras a 
tal respeito, declarando que nos confor
mamos com a opinião aífirmativa.

Entendemos, pois, que a Face do Sal
vador, que se venera na egreja do Va
ticano, é a propria que miraculosamenle 
foi impressa na toalha de Verónica, co
mo consta da tradição, e é sentimento 
commum de todos os auclores.

Dirá alguém que na cathedral de Tu- 
rin está guardado o Santo Sudário que 
alli se venera em uma esplendida ca- 
pella, situada alraz do altar-mor.

Diz também, o citado Bergier que 
século

no
» xv houve uma santa religio

sa com o nome de Verónica; talvez

í Ora, não ha duvida que o martyrologio 
romano faz menção de Santa Verónica 
de Binasco, religiosa de Santo Agostinho, 
cujo corpo se venera em Milão.

E' verdade, mas ninguém confunde 
as duas santas.

E da mesma sorte sabemos que houve 
outra santa do mesmo nome, abbadeça 
da Ordem de S. Francisco, nascida em 
Mercatello (Italia), e que falleceu a 9 de 
julho de 1727: é Santa Verónica Giulia
ni, canonisada por Gregorio xvi em í 839.

Mas agora vejamos o que diz o ab- 
bade Daras na sua obra Os Santos Bem- 
aventurados do século xvm.

Depois de contar que esta santa (Ve
rónica Giuliani) recebera no baptismo o 
nome de Ursula, que mudou para o de 
Verónica quando tomou o habito religio
so, accrescenta o seguinte:

«Este nome foi-lhe dado por seus su
periores, ou foi ella mesmo que o esco-



6? ANNO 30 DE SETEMBRO DE 1884 269

isla preciosa relíquia foi trazida do 
Oriente, no teinjx) das cruzadas, por Go- 
dofredo de Charny, cavalleiro champe- 
nez. Esteve algum tempo ern Ciiambery. 
sendo depois mudada para Turin. Recor
da a promessa de Francisco j, antes da 
batalha de Maiignan.

Já noticiamos lambem que, segundo 
outros anelares, existe na cathedral de 
Jaen Jllespanha) o Santo Sudário de Ve
rónica.

A' vista d’islo, alguns críticos duvi
dam ou negam a aulheiilicidade de Ve
rónica, ou pelo menos que seja real o 
Sudário que se venera em Roma, por
que não pôde estar ao mesmo tempo em 
diversas egrejas.

Mas a esta pretendida diíliculdade res
pondemos brevemente:

Pouco importa o que se passa nas 
outras egrejas; basta saber-se que o Su
dário, conservado em Roma, reune em 
si as tres provas de aulheiilicidade: a an
tiguidade do lestimunho, a prioridade do 
culto e o juizo da auctoridade compe
tente. Nenhum dos outros sudários póde 
allegar estas provas;

2. ° A existência simultânea de vários 
veus ou lenços santificados pelo conta
cto do Salvador não tem mais nada de 
impossível, diremos até que é mui ve
rosímil para quem conhece um pouco 
a. historia dos primeiros christãos;

3. ® Vários d‘esses veus pódem ser cha
mados sagrados, por conterem algum pe
daço do verdadeiro.

Assim é que se leem muitas vezes ti
rado dos cravos da Paixão varias parcel- 
las que se teem engastado em cravos 
profanos, do mesmo modo que engasta
mos parcellas da verdadeira cruz em ou
tras cruzes de diversas matérias.

Ora, na linguagem chrislã, esles se
gundos cravos são chamados sagrados, 
e, ainda que não traspassassem nem os 
pés nem as mãos do Salvador, nem por 
isso deixam de ser objecto de justa ve
neração.

0 mesmo devemos dizer a respeito dos 
Sudários que se veneram em diversas 
egrejas.

Concluindo diremos que a historia de 
Verónica é bem fundamentada, verosí
mil, e portanto digna de credilo. E, por 
outra parle, as rasões contrarias não leem 
solidez que a obriguem a regeilar.

Advertiremos por fim que na egreja 
de Nossa Senhora da Oliveira, em Gui
marães, ao fundo da sacristia, ha uma 
capellinha dedicada a Santa Verónica; 
segundo dizem, é um quadro a oleo que 
retrata as feições da Santíssima Virgem, 
e que trouxe de Roma, em 1295, Paio 
Rodrigues, Prior da collegiada.

Já se vê que esta imagem é differente 
da Verónica de que falíamos.

P,® João Vieira Neves Castro da Cruz.

Critini

0 venerando Bispo iPAngra 
e a maçonaria

E manha velha! Os mações tiveram 
sempre por costume chamar ma
ção a quem o não é, e levam-se de 

quantos demonios ha, sempre que al
guém lh’o chama a elles. 0 santo Pon- 
lilice Pio ix, de saudosa memória, não 
foi livre d‘essa graça dos irm/. na ge- 
rin/.; e mesmo depois de em pó desfei
tos os salanicos ardis da hydra, que me
dra de sangue e ruínas, ainda os chafa- 
riqueiros, continuam na infame alhrma- 
tiva. Os Bispos são todos mações na boc- 
ca dos taes irm.'.; mas, apesar de os di
zerem seus confrades, odeam-nos, fazem- 
lhe guerra sem tréguas, tornam-os o alvo 
de lodos os seus tiros, é para elles que 
dirigem todas as suas manhas e artima
nhas.

Em apparecendo um Bispo digno de tal 
jriímie, que guerreie por todos os modos 
ia maldita seita, é logo levantado medo- 
;uho grilo das eafuas, dos antros maldi
tos onde se preparam as desgraças da 
humanidade, grilo que, eccoando nas 
abobadas das chafaricas, vae ser repe- 
Itido pelos irm.'. de lodos os graus, espa- 
llhados pelas redacções dos jornaes que 
ienchem de Irevas o mundo. Esse grito 
|sinistro, trelríco arremessado ás mulli- 
|dões exprime o seguinte:—0 Bispo de 
'tal é mação! E para logo os chafariquei- 
iros, frequentadores dos cafés, os que dão 
palestra nas praças publicas e os que il- 

ilustram os caixeiros e artistas nas pró
prias casas e oflicinas, repelem em lom 

' prophetico:—0 Bispo de tal é mação, 
! Nós, os calholicos, só damos o nome 
ujue nos gloriamos ter, âquelles que se 
tornam dignos e benemerilos da socie
dade, e por isso, quando queremos hon
rar alguém, levantal-o acima das vulga
ridades, dizemos:—Fulano ê um verda
deiro catholico. Não assim os mações; 
estes quando querem desacreditar al
guém, quando querem arremessar ás 
vaias do garolismo um inimigo, dão-lhe 
o nome com que elles proprios se glo
riam:—chamam-lhe mação. São mem
bros de uma sociedade muito respeitá
vel, dizem; mas leem vergonha que os 
apontem como taes, e quando querem 
insultar alguém, crear-lhe o desprezo 
publico, apodam-o de mação!

Agora foi declarado mação o Ex.m0 e 
R."10 Snr. D. João Maria, esclarecido e 
virtuoso Bispo d'Angra. A trombeta que 
se encarregou de dar o primeiro álerta 
foi a lenlora, pasquim immundo, des
vergonhado mastim, que ladra nas ruas 
de Ponta Delgada, para merecer o osso 
com que a chafarica promeltera susten- 
lal-o. Escutemos, ainda que com justa

repugnância, o ladrido do bichano, e 
pasmemos da estulta audacia, da vilania 
e baixeza com que insulta um Prelado 
que, honrando Portugal, é uma das glo
rias do Episcopado Catholico.

Soílra-se a Ventosa:
«A ninguém póde ser menos descul

pável dirigir aggressòes á maçoneria, do 
que ao snr. D. João, bispo d Angra, que 
deve a esta sociedade de homens livres 
e honrados o começo da sua carreira e 
as altas funeções a que se acha elevado. 
0 snr. D. João não sm’> foi membro pres
tante d’essa sociedade, mas de ninguém 
é ignorado que foi venerável de uma 
loja ao oriente de Coimbra. A guerra que 
hoje promove a seus irmãos é sobre es
túpida, ingrala. Receber os benefícios e 
'cuspir na mão que os dispensou, é prova 
de um caracler villào e de uma intelli- 
gencia acanhada.

E ainda mais: o snr. D. João sabe por 
experiencia própria que a maçoneria é 
por si uma religião, que acolhe todas as 
outras, sim, mas que os princípios que 
a regem são parlícularmente os procla
mados pelo Crucificado: que sejam quaes 
forem as seitas que em seu seio tolera, 
todas ellas tem que tomar por norma e 
regra os elementos da religião do Golgo- 
tha.

Com que fim calumnia o snr. D. João 
aos seus irmãos? Pois não vê que ainda 
sobre calumniosas as aífronlas que lhes 
atira ás faces são covardes? Que juizo 
espera o digno prelado que façam os 
membros da sua loja que por ventura 
ainda existam, e as altas dignidades do 
oriente que então regulou a loja a que 
presidio o snr. D. João, quando ainda 
não era dom, mas que lhe serviu de de
grau para o obter?

Curta medida dá da sua estatura este 
príncipe da Egreja, maçon relapso. Que 
seus irmãos o expungissem dos seus tem
plos, nada mais justo; que seja elle que 
os queira sacudir dos templos christãos, 
nada mais indigno.

Encerram verdades de igual tomo to
das pastoraes do snr. D. João? Que cre
dito quer que lhe dêmos; nós que sabe
mos que o snr. bispo falia contra a sua 
consciência nas injurias que irroga á ma
çoneria? Quando mais vivas lhe devemos 
suppor as suas crenças catholieas, que 
lhe determinaram a vocação à maçone
ria, não desperta no neophylo o sagrado 
horror que lhe causa agora: os princí
pios religiosos marchavam de concerto 
com os princípios maçonicos, no animo 
do sacerdote: —mas desde que não é a 
religião, mas sim o fanatismo que é ne
cessário incutirás massas, o snr. D. João 
insurge-se contra esses princípios, que 
proclama impios.

Quer o prelado que lhe apresentemos 
documentos irrefragaveis, que provem a 
sua filiação na maçoneria, e do alto car-
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go que lhe foi confiado na sua loja em’rew em Theologia e Direito.— Coimbra 
Coimbra? Poderemos apresentar-lh'os. —na lith. dos Dois Amigas—1848.

COMPLICAÇÕES
Inglaterra está descontente da Alie- 
manha pelo appoio que esta prestou 
á França em sua opposição a que fos- 

Esta dissertação, que é hoje da mais se reduzido o juro da divida publica egy- 
Carvalho, redactor de uma das mais im-jexlrema raridade—pelo menos não co pciana; por seu lado aAllemanhaédescon- 

*................... ’ .... lenle da ingiateira pela opposição feita
ã sua politica colonial na África do sul; 
por outro lado Pariz e Londres, jà desac- 
cordes a respeito do Egypto, encontram- 
se desaccordados sobre o conílicto franco- 
chinez, «a respeito do qual a França não 
encontrou por parte da Inglaterra o ap
poio benevoto nem a neutralidade ami-

Ignora o sancto varão que existe em Por cima da palavra Coimbra estão| 
Coimbra um incansável escavador da his-:interlaçadas as lettras J. A., iniciaes ( 
toria contemporânea, que este prestanteídois primeiros nomes dos dois amigos, 
cidadão se chama Joaquim Martins de;

slaoj A 
d°S: yy

portanles folhas do paiz? Que basta apon-lnhecemos outro exemplar além do nos- 
tar-lhe o snr. 1). João, como alvo do seu Lso—consta de 57 paginas; e foi escripta 
estudo, para que nos diga, correio por 
correio, o titulo da sua loja; o anno em 
que foi iniciado, qual o seu nome de 
guerra, quaes os membros do seu qua
dro, que funeções exerceu na loja e por 
quanto tempo?

.Não nos metia o prelado em brios: ca
le-se a respeito de uma instituição de 
que fez parte —agora vúmos que indi

dade, quando mesmo as mais furtes objec- 
ções, que se lhe costumam oppor desap- 
parecem como as trevas á vista do sol. 
podemos seguramenle concluir com o 
illustre Muzzarelli, que posto não seja 
uma verdade definida explicilamente até 
hoje pela Egreja, e seja mesmo tolerado 
a qualquer o disputar a este respeito, e 
seguir a opinião contraria, comtudo é 
certo que o S. Pontífice quando falia ex 
cathedra, isto é, a todo o orbe catholico, 
como supremo pastor das almas em ma
téria de dogma, moral e infallivel, não 
podendo ninguém resislir-lhe sem peri
go de scisma. Muito mais longe nos po
deria levar a maieria, mas lemos já si
do bom extensos para uma dissertação, 
e escasseia-nos mesmo presenlemente o 
tempo, e por isso concluímos, julgando 
sulliciente o que deixamos expendido pa
ra convencer qualquer pessoa de boa fé 
da verdade da nossa proposição, isto é 
que—0 Summo Pontífice é infallivel.»

Ora quem em 1848 assim manifestava 
em Coimbra urna tal opinião ácerca da 
infalibilidade do Pontífice, quando ainda 
o concilio do Vaticano não linha dado a 
sua definição dogmalica a tal respeito, 
estava bem longe de pretencer â maço
naria.

Joaquim Martins de Carvalho.»
Admirável! Já nào é esta a vez pri

meira que se desfazem as calumnias da 
maçonaria com o testemunho dos pró
prios irm.*.; esta, porem, foi desfeita com 
a solemnidade requerida para casos taes.

Congratulamo-nos com o triumpho al
cançado mais uma vez pelo venerando 
Prelado dos Açores, sobre os seus inimi
gos, e de aqui apresentamos á irrisão 
das presentes e futuras gerações os co
bardes dilfamadores da virtude, os sal
teadores da honra alheia, os que leriam 
um lugar nas galés se o brio e pundo
nor de outr'ora animassem ainda os go
vernadores do aviltado Portugal.

Elias de Sampaio.

gna.»
Diante de uma calumnia tào estúpida, 

ainda que escudada com o teslimunho 
do snr. Martins de Carvalho, o digno se
cretario de S. Ex." R.“’ o R.rao Snr. Pa
dre Anlonio Maria Ferreira não pôde fi
car ocioso, e dirigiu-se ao snr. Martins 
de Carvalho, redactor do Conimbricense. 
enviando-lhe o n.” do papelucho onde fô- 
ra publicado o artigo que ahi deixamos 
transcripto e uma carta, em que lhe pe
dia com instancia todas as noticias que 
podesse dar-lhe com respeito ao Ex.mo 
e R.mo snr. Bispo d Angra, da sua es
tada em Coimbra, e tudo que soubesse 
acerca da maçonaria, com respeito au 
mesmo E\.mo e R.m0 snr.

Que julgam os nossos leitores que res
pondeu o snr. Martins de Carvalho, o 
homem que era dado por testemunha 
pelo nojento e indecente papelucho de 
Ponta Delgada?

Eis a resposta:
«Visto appellar-se para a nossa infor

mação, não faltaremos a satisfazer a esse 
pedido com a franqueza com que costu
mamos proceder.

E’ LNTE1RAMENTE FALSO que o snr. 
D. João Maria Pereira de Amaral e Pi
mentel, actual bispo de Angra, fosse em 
Coimbra, quer venerável, quer simples 
membro de qualquer loja maçónica.

Não sabemos até d’onde podia vir uma 
tal ideia para com o snr. bispo de An
gra, em vista do seu proceder e opiniões 
francamente manifestadas quando fre
quentava a Universidade.

Ahi vae uma prova d’isso.
Em Coimbra vivia o snr. D. João Ma

ria Pereira de Amaral e Pimentel, então 
com o nome de João Pereira Botelho de 
Amaral e Pimentel, em intima convivên
cia e amisade com outro académico, o 
snr. Antonio Ferreira Miranda Oliveira, 
que posteriormente foi nomeado chantre 
da sé de Leiria; e ambos arranjaram 
uma lithographia, em que se entrelinham 
nas horas vagas dos seus estudos.

Em 1848 saiu d’essa lithographia a 
—Dissertação sobre a infallibilidade do 
S. Pontífice, pelos Dois Amigos, Bacha-

na pedra lithographica pelo proprio snr. 
Amaral e Pimentel, hoje bispo de Angra, 
pois que muito bem conhecemos a sua 
letlra.

.No fim, de paginas 56 a 57, tem a
seguinte Conclusão:

«Quando pois a razão com a revela- gavel que ella se julgava com díieilo de 
ção e com o sentimento geral da Egre-esperar» segundo o critério do Sord, or- 
ja se combinam em confirmar esta ver- gào russo que se publica em Bruxellas.

Os Inglezes dillicilmente ficarão inaclivos 
ante uma guerra mais declarada entre 
a França e a China. A Balia novíssima 
vè-se na busca d'une nouvelle orienta- 
tiun politique, como disse ha pouco al
guém ao facto do que se passa na Eu
ropa e con>idera a politica italianissima 
incapaz de uma iniciativa que leve atraz 
de si os outros Gabinetes. Nas Chancel- 
larias diplomáticas da Europa é consi
derado o Gabinete italiano como uma 
carruagem de praça, que se presta a 
quem dê e dê mais, e de algum modo 
assim acaba de o fazer crêr uma bosina, 
que, se não sua d’quellas Chancellarias, 
penetra nas anlecamaras de estas ou ao 
menos na antecamara da mais potente.

A Inglaterra observa os esforços para 
que se lhe ponha diante uma colligação; 
que mesmo em face de sua importância 
maritima a faça pensar. No entretanto 
não será facil uma hostilidade aberta en
tre a Inglaterra e a Allemanha, embora 
sua reciproca deslntelligencia actual; e 
para reforçar esta persuasão não sem 
poucu argumento os laços de familia en
tre as duas Dynaslias, que já impediram 
que a Inglaterra se unisse â Dinamarca 
contra a Prussia e Áustria quando foi a 
guerra dos Ducados; eslava eu n’aquelle 
tempo, em Londres, e me foi assim pos
sível avaliar cerlas cousas de perto. Lord 
Kiinberley, sendo ha annos Ministro neu
tro Ministério Gladsione, declarou «que 
a custa sud-occidentat da África era ab- 
solutamenle inútil á Grã-Brelanha.»

Não parece crivei, que outro Ministe- 
rio-Gladstone se ponha hoje em des
avença até a guerra com a Allemanha 
por causa de aquella mesma costa sud- 
occidental; e que parece crivei no fim de 
contas os dous Gabinetes se accordem, e 
que a Allemanha consiga agora mais 
que a * Angra Pequena» sem obstáculo 
por parte da Inglaterra. Já alludimos á 
força de sentimento de familia, que se 
dá entre a Dynastia brilanica e germâ
nica, sendo o Principe-Imperial-Successor 
casado com uma das filhas da Rainha da 
Grà-Bretanha; por occasião da Conferen
cia de Londres (ha pouco reunida) ou
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pouco depois estava o Príncipe herdeiro|n’esta se ligara de algum modo. A poli-icomo bem se expressou certo velho Di- 
da Corôa Allemà, com sua Esposa, no lica bismarcklna deixou operar livre-plomalico,quejálemoscilado.Etf6‘cou- 
Palacio de Osborne, e ali hospedados pela mente a Inglaterra no Egypto até uíijJmw assim estam e assim irâo até que 
Rainha, Sogra-Mãe, dos imperiaes Viajan-jcerlo ponto; depois começou a política r chegue o momento, no qual seja reco- 
tes, atlirmando-se, por tal occasião, que(de outro modo até que se lhe pronun- nhecido, ou antes se apresente a boa 
o Princípe Imperial Allemâo linha confe-iciou mais contraria, desde que appare-fmitade com relação ao que aliás ébem 
rencial com Mr. Gladslone, que aclual-'ceu o incidente africano de Angra Pc-]canhecido! antes que tal òocz vontade se 
mente, como é sabido, dirige a política-fjuena, designação esta bem portuguesa pronuncie serão passados ainda novos 
ingleza, e dizendo-se mesmo = í/uc M.\e não devidamente sustentada pelo Go-(desastres e maiores do que os jà vistos! 
Gladstone a êté três satixfait des entre-jverno de Portugal, que depois de cerlos;enlão e quando a Soberba estiver aba-

MANILIIA—INTERIOR DA EGREJA DE S. DOMINGOS

licns qufil vient d'avoir
ce.» Taes complicações apresentam-se de
pois da recente Conferencia diplomática 
em Londres, que teve por motivo os ne- 
gocios do Egypto; Conferencia convocada 
pelo Gabinete inglez, e que se verificou 
e suspendeu sem accurdo alguin entre 
aqueiles Diplomáticos, representantes de 
seus respectivos Governos. Pôde ser, que 
a Inglaterra se louve por vêr sua pró
pria acção mais desembaraçada, do que 
0 estaria antes da Conferencia, ou se

avec ce pn/i-jannos se tem tornado réu por não ler lida pelos castigos vindos do Céu, então 
cuidado conscienciosamente da África os Governos, alrictos ou contriclos, pe- 
portugueza, embora este ou aquelle pe- dirão ao Papa que componha osdesenli- 
queno cuidado! A Conferencia (malogra- didos e lhes regule os negocios de modo 
da) de Londres ofTereceii mais um argu-1* ------------------ ----------------- n
mento do quanto eslá abatida a Diplo
macia, ou, mais que abatida, impotente 
para regular as cousas políticas da Eu
ropa e do Mundo, sendo sua acção sup- 
prida pela dos Exércitos e Marinhas, e 
tornada aquella apenas um Notariado, 
que redige o que decidiram as armas

a reapparecer restaurada a Sociedade! 
Não somos Prophela^ mais a Lógica que 
reconhece a Fé assim o faz antever! Par
cial mente lemol-o já visto, mas total
mente é previsto! Em termos familiares 
disseThiers uma grande sentença: tQuem 
comer Papa se espetará!» Quér dizer= 
«Ninguém oífenderá o Papa que se não
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fira a si proprio» e gravemenle! Os Go-'grossa túnica, com capuz, que ajusta àjde 1226, e foi canonisado por Grego- 
vernos têm olfendido o Papa, a Nocz>-lcintura com urna corda. -rio jx.
dade tem feito otlensas ao Papa, aqnel-l Principia a pregar o Evangelho; em A nossa gravura representa-o na epo- 
les e esta têm querido engrandecer-se eí breve leve companheiros, que, como el-;ca em que se fez penitente e abandonou 
abater o Papa, logo têm-se ferido a sijle fazem a profissão de pobreza, e lançaJas riquezas. E’ cópia de uma formosa 
proprios e ferido de morte; assim só dei-|os fundamentos na capella da Porcíun-iestalua.
xarão de morrer se mudarem de condu- cuia, perto d*Assis, a essa grande asso-! II
cia! Os do Mundo não se entendem, em- ciaçào que havia oppor-se aos erros dai
bora procurem algumas vezes fazer per- impiedade, que havia suster na sua que- Manilha—Interior <Ia egreja
suadir que >im; do Mundo não se pôde da a sociedade ameaçada de ruina. <le N. Domingo*
esperar nutra cousa, mas ainda se pôde Crescia o numero dos adeptos eo Po-
esperar ou não é impossível uma Sorte- bre d’Assis tratou de lhes dar uma rc- Na costa Occidental da ilha de Luron, 
dade, que não seja a que vêmos. e comoigra escripla. e. ao fazel a as visões do na Oceania, ergue-se a cidade de Mani-
em tempos antes foi vista com Senti
mento Religioso, com consciência e com 
juízo! Na Sociedade actual estã tudo com
plicado porque está tudo desordenado, e 
assim é proprio de uma Sociedade após
tata.

Um grande homem disse, que o «Papa 
era o lira-teimas» querendo assim dizer 
que <o Papa era quem podia pôr tudn 
em ordem pelo Poder recebido de Deos!» 
Rendam-se os Homens e os Governos ao 
Juiz Superior na Terra e a paz será com 
os Homens e com os Governos; e se não 
de tal niodo=NA0!

Dom Antonio de Almeida.

i

Francisco dMsslfi

Q
pando o mundo se engolfava n’um 
mar de prazeres, e que o ouro o 
dominava por completo; quando a 

humanidade, presa da mais atroz su
perstição, se dilacerava em guerras odien
tas, em luctas sanguinarias, eis que 
apparece a figura humilde de um po
bre, proclamando o amor e o despre
zo das cousas terrenas, prégando as 
verdades do Evangelho em Ioda a sua pu
reza, rehabililando os humildes a quem 
apontava o céo, e aconselhando os gran
des ao desprezo dos bens terrenos em 
prol dos filhos de Jesus Ghristo, victimas 
da lyrannia e fereza dos senhores feu- 
daes.

Este pobre era Francisco d’Assis, nas
cido na cidade que lhe deu o nome, fi
lho de um mercador rico, que lhe pro
porcionara uma inslrucção regular, e 
tão regular, que em França mereceu o 
cognome de François, pela superiorida
de com que fallava o francez, e d’aqui 
a mudança do nome de João, para Fran
cisco.

Aos vinte e cinco annos em Foligno, 
vende todas as mercadorias que o pae 
lhe havia confiado, e entrega o seu pro- 
ducto a um ecclesiaslico, que não o quiz 
acceitar. Depois despe todas suas rou
pas, dà-as aos pobres e fica com uma 

Icéo inspiraram-no para traçar o codigo 
mais sublime, que depois do Evangelho 
fora doado à humanidade. Codigo que 
fôra dictado pelo Espirito Santo, e por 
isso os frades menores, que assim foram 
chamados pelo seu fundador eram obri
gados a observar o Evangelho, a viver 
na oliediencia, a não possuir cousa al
guma, e a guardar castidade. Ao estalar 
a revolução franceza, havia mais de dez 
mil conventos de franciscanos, espalha
dos por todo o mundo! Era a republica 
mais vasta, linha por séde o mundo, e 
todos os cidadãos a cila pertenciam uma 
vez que observassem a regra seraphica. 
Os frades menores ou franciscanos an
davam descalços, viviam com o povo, e 
com elle repartiam o que d’elle rece
biam.

S. Francisco encheu o mundo com a 
fama de suas virtudes e milagres, e 
Deos não os concedeu maiores a ninguém. 
Um dia appareeeti-lhc Jesus Chrislo cru
cificado e transmilliu ao pobre e hu
milde fundador da Ordem dos menores 
ds signaes das chagas que em seu divi
no corpo recebera, signaes que S. Fran
cisco conservava ainda nos últimos an- 
nos de vida. A instituição do jubileu da 
Purciuncida foi realisada com muitos 
milagres, que em outra parle foram já 
narrados, (x) e após grandes milagres 
se fizeram milhares de conversões em 
todas as parles do mundo onde chegoii 
o santo fundador.

A vida de S. Francisco d’Assis foi o 
espanto do seu tempo, é ainda hoje a 
admiração dos povos, e será sempre 
uma das glorias da Egrpja Catholica. 
Depois d’elle mais ninguém souliera ar
regimentar gente para fazer o bem, pa
ra espalhar as consolações da caridade 
christã pela terra, e por isso lhe pode
mos chamar, não o Ghristo da Edade 
Média, como lhe chama Castellar, mas 
o homem mais notável, o chrislão que 
melhor soubera pôr em prática as leis 
do Evangelho, que mais admiravelmente 
cumpriu os ensinamentos de Chrislo, do 
Homem-Deos.

S. Francisco morreu na idade de qua
renta e cinco annos, em 4 de outubro

p) Vide paginas 255 e 266 do 5.° volume 
do Progresso Calholico.

|lha, capital das ilhas Phihpinas, com 
uma população de perlo de 206:000 ha
bitantes.

i E’ praça forte, residência do arcebis
po e das auctoridades principaes. Tem 
uma universidade, fundada em 1615 e 
possuia vários edifícios notáveis e for
mosos templos, deslacando-se de entre 
lodos a egreja de S. Domingos, da Or
dem dos Prégadores. E’ um templo es- 
plendidamenle bello, com duas torres de 
graciosa conslrucção, modernamenle re
construído, pois que a antiga egreja se 
havia arruinado com o terremoto de 
1863. E’ uma das egrejas mais bem 
construídas das Philipinas e talvez a mais 
espaçosa de todas ellas, pois mede 227 
pés de comprido, 101 de largo, corres
pondendo 50 pés â nave central, que 
mede 72 pés de altura, e as lateraes 
51. Vê-se quão desafogado é este vas
tíssimo templo.

As decorações no interior são esplen
didas, notando-se as vidraças das janel- 
las, prirnorosamenle pintadas na Euro
pa, e os quatro retábulos, desenhados e 
dirigidos pelo padre Sabaler, professor 
de debuxo na Universidade de Santo 
Thomaz. Merecem lambem especial men
ção 15 medalhões, representando os mys- 
terios do Rosário, e as figuras de alguns 
apos.olos e pmphetas. A imagem de Nos
sa Senhora do Rusario e o púlpito, são 
obras de grande merecimento.

Deve-se aos frades dorninicos tão ma
gnifico edíficio, concluído em 1868.

A nossa gravura representa o interior 
do templo, pela qual se vc a magestade 
e opulência de lodo elle.

R.

gÊittcnim

GBAGIA
OU

A. CHHISTÃ DO JjfKFÂO 

(Continuado do n.9 anterior) 

CAPITULO VII

As penas de Gracia

C
hamei-te, Mirka, disse a princeza de
pois que se assentaram, porque és 
a unica pessoa com quem posso des-
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abafar e ser sincera. Ha já tempos quejse-me sempre qne és tão creança como i pois d'ella começa outra nova existência, 
sinto, ora arrebatamentos de cólera, ora;eu. 'em que talvez possamos ver-nos?
accessos de melancholia. Só tu sabes cu- —Sempre tens cousas! disse a prin-, —E qual é a lua opinião? perguntou 
rar-m’os com teus alegres sorrisos, com:ceza sorrindo-se. Mirka, que segundo as apparencias lhe
teus melodiosos cantos. Fala, canta, faz —Pois é assim; puerilidades e só pue-(ia interessando sobremodo a conversa- 
o que quizeres ou entenderes, mas tira- rílidades são luas penas; que te importa.ção.
meeslapena, que meopprimee me mala, a li, que Confucio diga isto nos Kings (Continua,)

----- ------ * ~ " x :r *" ou livros sagrados, que os de Buda di-! Versão do P.° Lima.
gam aquillo, e os sectários dos Kamis o. ____ ________ __________
contrario, e os chins expliquem d’um| — _ /♦’
modo nin mysterio e os industanos não' glOllíTtJTnpItlfR
o julguem aceitavcl, se por fim de con-;___ _____  ___
las o que lu resolveres e te parecer co-' . ■ -
herente não o hão de aceitar os outros? ^oliiçoes e exercícios <ie 
Pensas talvez, que tens mais talento, que/*, e problemas de arithinctíca, 
todos os sábios (|ue escreveram esses al- geographm plana. Mais um
farrabios? Pois se não pensas, deixa-os, l'r<) co°rdenado em conformidade 
em paz e não penses senão no que de-;cotn 0 programma de arithmetica, alge- 
ves, em cuidar de tuas filhas e em arnar-?>ra e geometria dos lyccus. E spu nu
me muito, muito, a metade ao menos do^Hr ^ntonin^da Silva Dias, ofljcial* do 
que eu te amo. i ~

—Já vejo, Mirka, disse semiseria se-, 
miridente a princeza, que são inúteis: 
quantos esforços faço e emprego para 
que te afeiçoes á leitura; tudo confun
des, tudo baralhas, tudo te parece idên
tico, o que admiro e estranho, porque 
tens talento e penetração bastante para 
comprehender, que os indios leem ideas 
mais...

—Boa vai ella!... Pensas dar-me ou
tra lição de philosophia? pois olha que|(í 
fujo já com as creanças para o jardim! p 
Vim consolar-te, indicar-te o remedio que ■ 
te convém; se me começas, porém, a fal-1 
lar nas divergências entre os indios e os

—Queres que t’a tire? pois é já, ex- ■ 
clamou a travessa joven, e fazendo um ; 
gracioso tregeilo e dando um grande 
salto ao levantar-se, pegou n’um livro 
alierto que Gracia havia deixado e o le
vou até uma especie de brazeiro, que 
para aquecer as casas usam os japonezes.

—Que vais tu fazer, tonta? exclamou 
a princeza.

—Queimar tuas penas, ou melhor, a 
causa de tuas penas. Não sei de que te 
serve ler tanto; porque quanto mais lêr, 
mais triste ficas. Faz como eu; não abras 
nunca um livro e viverás alegre, con
tente e feliz. Nada, ao lume, ao lume 
com elles.

—Não o queimes, não. não; disse a 
a princeza ao ver que Mirka ia realizar 
o que dizia.

—Pois então teu mal não tem cura, 
disse: ao menos não lhe conheço reme- 
dio. Os livros são para ti um veneno 
que te torna colerica, irascível, melan- 
cholica, faz-te esquecer de teu marido, 
de tuas filhas n até de mim, e, o que é 
muito peior ainda, vai cavando de ru- 
gas prematuras lua fronte. E ainda não 
quererás queimal-os? Não te entendo, 
tiracia. . iai cnnv un muivc v.

—Bom é, que me não entendas, por- chins vou-me já embora; sim, senhora 
que nem eu mesma me entendo. Ah! sei vou-me embora, e a culpada és tu. 
nunca tivesse sentido esta anciedade de —Ah! ingrata, ingrata, quão pouco me
saber, que me devora, seria jovial, ale- amas! 
gre e carinhosa como tu; mas quando - 
comecei a estudar, sentiu minha almaU.M«v . .......
um anhelo tal de conhecer tudo, que como t’a estou dizendo? que é senão 
desde então nunca pude socegar. Tens amar-te, dizer que deixes o que não te 
razão, os livros fazem ás vezes esque- interessa para te entregares toda ao que 
cer-me de tudo, e de todos, até de li; te interessa mais que tudo, que é tua 
nào duvido, que me vão tornando velha família?
antes dc tempo, mas não posso, não posso —E’ precisamente n*isso, que tu te 
deixar de ler. Quanto mais leio, mais de- enganas, Mirka; dão-me grande e mui- 
sejos sinto de conhecer a verdade, eitissimo interesse os livros, porque elles 
quanto mais a procuro tanto mais perco[hão suscitado cm meu espirito uma tem
as esperanças de encontral-a. 0’ filha mi
nha! se tu soubesses os tormentos que 
sollro quando me encontro a sós comigo 
mesma!

—Pois o remedio é facil, não estejas 
nunca só; chama-me, tem-me a teu lado. 
Já sal>es que não gosio nem posso con-. v- -------- ------------ — — rurw. rreçu cu.
sentir, que ninguém esteja triste ao pé quanto nos referem d’elles são outras.caaernado 240.

I A* venda na rua de Viliar 92, e na 
livraria Portuense, rua do Almada— 
Porto.

■exercito, e editor a casa Clavel & C.* do 
lPorto, rua do Almada 121, onde se acha 
á venda, pelo preço de 400 réis.

Agradecendo a remessa, recommenda- 
mos aos directores de collegios p mais 
membros do professorado este livro im
portante.

Polemica ligeira.—Sob este ti
tulo recebemos um pequeno folheto, 
composto dos artigos publicados pelo 
jornal O Catholico, d’Angra, com refe
rencia á resposta dada â Pastoral do 
jpx n>o e || m<> -$nr Bispo d’Angra, sobre 
o Protestantismo.

E’ um trabalho altamenle importante 
' e que muito desejáramos fosse l*em co
nhecido, tanto mais por ser o producto 
da venda revertido para a dotação do 
;Seminario d’Angra. 0 seu preço é de 

. . -ii _^uc e nao amo, dize^: pou que é| paraj)PnR aqUPm (eve a lembran-
comecei a estudar, sentiu rmnha almajsenao amar-te c muito dizer-te a verdade;fa (]e ^nir lãoMformosOR arti?0Sf que 

J assim ficarão com mais duração e de 
' mais fácil leitura.

Xovo Caíhcclsmo <la
triua Christã-—Mais um livro util 
acaba de ser editado, coordenado pelo 
H.m0 Padre A. M. R., para uso dos se
minários, collegios, escolas calholicas, 
ele. Contem um resumo e explicação de- 
jsenvolvida de toda a doutrina christã,pestade horrível. Olha, a ninguém, nem

ainda mesmo a meu marido eu lenho rc-jOraçòes da manhã e da noite, melhodo 
velado Isto; mas afinal elle conheceu al- para bem confessar, commnngar e 
guma cousa do que em mim se^passava assistir â missa, modo de recitar o ro- 
e não houve outro remédio senão mani- $ario, ajudar à missa, etc. Tem a appro- 
feslar-llfo. Mirka, não acredito nos nos-|Vaçao jo Ein.m0 Snr. Cardeal, Bispo do 
«os deuses, capacitei-me de que tudo 'Porto. Preço em brochura 160 réis, en-

de mim e muito menos tu, que és mi-[tantas fabulas; ignoro se temos ou não’ 
nha mãe, minha irmã, minha família in- temos alma; não sei se ella morre, ou 
leira. Chama-me quando te assaltarem'se vaga errante pelos espaços, ou se pas- 
ou accommetierem tristes e dolorosos^sa de uns para outros corpos e vai in- 
pensamenlos e eu virei e os afugentarei[cessanlemente transmigrando, como já 
cantando como as avesinhas dos bosques, jli em uns ou outros livros, e tudo isto 
ou contando-te, como ás creancinhas, his-^me traz inquieta e perturbada. SuppÕes 
torias engraçadissimas, porque por mais por acaso, que é o mesmo para mim e 
que pretendas ter-te na conta de sabia,|

Archlvo do» Açores.—Recebe
mos os volumes 27, 28 e 29 d^sta in
teressante revista, destinada á vulgari- 

jpor acaso, que e o mesmo para num e sação dos elementos indispensáveis para 
____ __________ \ , para minha família acreditar, que tudo todos os ramos da Historia Açoriana. E’ 

de philosophae de mulher sisuda, figura-'acaba com a morte ou acreditar que de-feita esta publicação em Ponta Delgada,
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Ilha de S. Miguel, e podemos afouta- 0 preço da Gazeta de medicina do-^ Quatro noticias importantes nos deu 
mente collocal-a na primeira piana das|sDne/rica é de 15400 réis para fóra do[esta quinzena sobre negocios ecclesiasti- 
mais úteis, instructivas e mais impor- Porto, e publica-se mensalmente em ca-;cos: a nomeação do Ex'.mo Snr. Antonio 
lantes publicações que se fazem em Por- dernos de 24 paginas em 8.° -José de Medeiros para Bispo de Macau; a
tugal. ----------- ;do snr. vigário gerai do patriarchado

Aos illuslrados redactores os nossos^ Médios dc combater la blas-tpara bispo do Algarve; a nomeação de 
parabéns e agradecimentos. femla. De Barcellona foi-nos envia- Monsenhor Rebello para o lugar d’este,

----------  do um pequeno folheto com o titulo aci-!e a nomeação do snr. Ayres de Gouvea
Dlccloiiarlo de algumas pa-ma indicado. E’um brado energico con-'para Comrnissario da Bulia da Santa 

vras, phrases e sentenças peregrinas, tn a blasphenúa. contra os que despre-‘cruzada e bispo in partibus. 
traduzidas e explicadas em portuguez, zam o preceito dominical, conira todos! Folgamos com a nomeação dos tres 
por Narcizo José de Moraes.—Fomos mi-|os que não sabem ou não querem res-j primeiros porque todos gozam boa opi- 
moseados com um exemplar d’este pe-!peitar as leis da Egreja. niaOf nem tem precedentes desairosos
queno livro, cujo titulo indica a sua irn- E’ escripto por J. M. P. de V. e tenrque façam desaprovar esta nomeação,
portancia e utilidade. E’ um volume a censura ecclesiaslica. imas na0 assim a respeito da nomeação
bem cartonado e custa 200 réis.—A’! Ao verdadeiro catholico, ao editor de^o novo Comrnissario da Bulia porque 
venda na livraria Portuense, rua do Al- obras puramente catholicas, o snr. Don'(|e jia estava reprovado pelo con- 
mada—Porto._____  Miguel Cazals, agradecemos a offerta. jccilo publico pelas suas [acanhas de mi-

nislro, pelas suas doutrinas de lente e 
pela sua filiação na seita maçónica onde 
tem. ou tinha o nome de Ir.*. Euricu.

Sobre esta nomeação não queremos 
fazer commenlarios e só aguardamos a 
decisão da Santa Sé a cuja alta prudên
cia está confiada a sancção final d’esle 
negocio.

Cremos que a Santa Sé estará bem 
informada a respeito das qualidades do 
snr. Ayres de Gouvea e da impressão que

A. DOS GuimabÂes.

4» ginuscn»

As nossas visiías
omos obsequiados com as seguintes 
visitas, que mais uma vez agrade
cemos:

Do R.m0 Snr. Padre Valenlim José Dar

dos Loyos—Porto.
Por esta occasião agradecemos a Iro- _________ _____ __ ___ ______

ca proposta da Gazela de .Medicina do- que d'aqui, em publico, lhe agradece-1^* com,) obulo e consoada dos assi- 
simelrwa com o Progresso Catholico, a cemos uma tào honrosa díslincção. 
qnal acceitamos da melhor vontade. 

Duas palavras sobre um 
cvamc de peritos.—Agradecemos = 
ao R.mt> Snr. José Gonçalves Lage o fo-, 
lhelo com o titulo acima indicado, e noi 
qual S. R.ma nos mostra a questão le-| 
vantada em Coimbra c levada aos tri-| 
hunaes, acerca da propriedade litteraria.! 

F' 

o paare saiuípcaao peia oracuo, iraauc-i 
ção do Padre Francisco Luiz de Seabra.i Lu mui. mutu lawumu um-......... ............... ............. -...... i---------  r-'-
Vuhime I.° preço 700 réis— £nit’sZojboza. que ia de passagem para S. Miguel>^eve faze^ na igreja porlugueza um 
Chardrori, editor, Porto. idas Aves tomar parle n'uuia devota fes-iCommissario da Bulia que pertence ou

Dizendo que esta obra é devida á pen- tividade que alli se fazia. |perlenceu á fulminada seita maçónica e
na tio sabio Padre Chaignon, tudo está Do Ex.m® Snr. Miguel Faria, que veio;Que deixou nos annaes do governo por- 
dilo, porque bem conhecidos são os Ira- a esta cidade para se dirigir em roma-;tuguez um tristíssimo documento da sua 
bailios de tão eminente sacerdote. Mas,|ria a S. Torquato, tendo também desejos® do seu respeito pela lei de I)eus. 
ainda que de pouca monta seja a nossajde visitar a Serra de Santa Calharina, oi E’ incxgotavel a caridade do Sautissi- 
opinião, não faltará ella para auclorisar que não fez por causa do mau tempo, mo Padre Leão xin, em proporcionar 
e fazer que se espalhe bem este bom li- Do R.m0 Snr. Frei Francisco da Ave meios abundantes á miséria e em pro- 
vro. Todos os sacerdotes, e pessoas que Maria Queiroz, uma d’essas poucas reli- mover a instrucção. Sua Santidade além 
para o sacerdócio se preparam, devernfquias venerandas da Ordem de S. Ben- de 100 camas que distribuiu aos pobres 
ter este livro, devem meditar por elle, j to, em que era professo. ;de Roma, e para 'celebrar a festa de S.
que outro não conhecemos que se lhel Dos R.mo" Snrs. Padre Antonio Macha-^oafIuím deu 6005000 réis ao Insti- 
avautaje. As almas guiadas pelo Padre do Coelho, Padre Manuel Moreira da dos jovens artistas de S. José, réis 
Chaignon, escusam receiar sahirdo bomiva Pontes e Padre João Ferreira Leitão,!2005000 ao Instituto de rehabilitação pa- 
caininho, e por tanto comprem as Jf«/í-(companheiros que foram no Seminário ra as mulheres arrependidas e 8005000 
laçòes Sacerdolaes, de que recebemos o^lo Porto, e que agora se encontraram r^3 as diversas communidades religio- 
i.° volume e o agradecemos ao editor, reunidos cm Vizella e d‘alli vieram em sas, nue 36 acham privadas dos seus 

-----------  'romaria a S. Torquato. írendimentos, por obra da Revolução.
Dcfcza da Dosimetria, ou al Muito folgamos com a visita d’estcs Accrescente-se ainda que Sua Santi- 

Reforma do doutor Burggraoye. — Vae assignantes do Progresso Catholico, al-^ade destina annnalmente, dos seus ren- 
tendo voga entre nós a medicina dosi-guns dos quaes não conheciamos pes-jdimenlos particulares, perto de 100 con- 
melrica, que vários auctores de summa;áoa|(nente, mas a todos devemos muitos'^’3 de réis para sustentação das escólas 
competência querem collocar em primci-ie importantes serviços. catholicas de Roma, e teem sido tão li
ra plana da medicina. Estranhos por: Fomos lambem honrados com a visita songeiros os resultados obtidos, que se 
completo a uma tal sciencia, agradece- de jjr. Henrique de Maistre, membro do espera ver esta quantia augmentada. E’ 
mos a oflerta que nos foi feita do livro collegio do Sacré Cujur, de Paris, nota- Por isl° W 0 PaPa continua merecendo 
que nos occupa. no qual o seu auclor Vel estabelecimento de educação que ain-|aá sympalhias do povo de Roma, e da 
tenta provar a importância da dosime-da hoje solfre a perseguição lyrannica'íla,ia- almrrece o governo do Qui- 
tria pela razdo, pela experiencia e pelajjo governo republicano da França. Mr. rinal, que o expolia, deíxando-o na rni- 
tradiçdo. dc Maistre. como do seu nome se de-i861™.

Aus competentes recommendamos esla'preende, é neto do notável escnptor do Assim gasta o Pae dos fieis o pouco 
obra, de que é auclor o snr. A. J. d’01i- mesmo apellido que íloresceu no nltimo;que <rel!es recebe, e por isso não dei- 
veira e Castro, e que se vende por -800 quartel do século passado e primeiro rfoixavemos de chamar a atlenção dos nos- 
réis na pharmacia do snr. Birra—Largo presente. E’ uma intelligencia pouco vul-;S03 leitores para a subscripção que le

gar e um catholico a toda a prova. |mos aberta e cujo prodoclo queremos 
Estando em Braga veio visitar-nos, o enviar a Sua Santidade no proximo 5a-

gnantes do Progresso Catholico.
I Não vos esqueçaes, pois, de que o
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nosso Pae eslã preso e privado dos seus festividade. Em todos, os 3 dias acharam não carece de accrescenlar:—fòra as cru- 
haveres, e enviae-nos sempre com qual- os Beis padres confessores, e em lodosIses, como até aqui fazia. De certo >e não 

elles houveram praticas preparatórias.'lembrará do Senhor D. Luiz e deixará ir 
No dia l i uma solemne communhão ge-ja sua real calieça. Nem o pobre, ao re- 
ral tivera lugar, e ás 11 horas princi-ceber a esmola, o obulo da caridade 
piou a festa, que terminou de larde conrchtisiã terá o trabalho de beijar a moe- 
sermão, pregado pelo muito R.° Padreàla, porque a cruz, as sagradas quinas, 
Valenliin José Barbosa, com a consagra- foram, como da fachada do templo de Pe- 
çâo dos associados ao SS. Coração de Je- kim, banidas das moedas de Portugal, 
sus, e com um solemnissimo Te-Dcum\ Coincidência notável!
Luudamus. | ---------

Dos fructos que d’estas festas podem Também no Brazil se vae estendendo 
advir aos Beis não carecemos fallar. por- a calholica instituição de S. Vicente de 
que bem os conhecem todos aqueljes que Paulo. Na freguezia dos Palmares, Per- 
ludo esperam d’AquelIe que nada deixa nambuco, inaugurou-se no dia 2 de agos- 
sem recompensa. ;io a conferencia sob a invocação de Nos-

I -------- >sa Senhora de Lourdes, havendo n'esse
O correspondente de Amarante para dia missa cantada e a primeira sessão ã 

um jornal do Porlo diz: noite, com a assistência de alguns sucias
«Consta-nos que do convento de Tra-.presididos pelo digno Vigaiio da fregue- 

vanca. em ruinas, roubam tudo. Izia, o muito R.mo Padre Francisco Ania- 
Serà assim? Se é. para que servemIno de Sousa Araújo, a quem damos os 

-ruais cordeaes* parabéns pela boa obra 
principiada, que Deus hade fazer fortifi
car.

quer quantia uma pequena parcella para 
o dinheiro de S. Pedro, que com isso 
obtereis a bênção da Egreja.

Está na lellra do nosso programma o: 
censurar asperamente lodos os acíos pra
ticados que ofiendem a Religião e a mo-1 
ral publica, por isso vimos hoje, já que ; 
ninguém o fez antes, censurar o escân
dalo. o desacato, havido n’uina das egre- 
jas d’esla cidade no dia 8 do corrente, 
quando se concluía com a solemnidade - 
do ritual romano, o triduo em honrada 
Santíssima Virgem. Estava exposto o 
Santíssimo Sacramento, cantava-se mis-l 
sa solemne, e o templo era cheio de 
lieis. Quando tudo era silencio, d'utua 
das mãos do sacerdote que cantava o 
Evangelho, foge com eslridula bulha tre
menda bofetada, que foi alastrar-se na 
cara de um dos cerifrarios, que leve por; 
desforço as lagrimas. <

Não sabemos se o paciente.procedeu < 
contra o valentâu, nem tão pouco se a i 
aucloridade civil ou ecclesiastica leve 
conhecimento do facto. O que sabemos < 
é que elle se deu, porque nus fui narra- < 
do por pessoas de toda a tes|>eitabihda- 
de, que foram testemunhas do escanda- < 
loso acontecimento. Narraudu-o cumpri
mos um dever de consciência, e satisfa
zemos d’a!gum modo â indignação pu
blica. que não desgosta de vêr punidos 
crimes de tal ordem.

Ao Snr. Padre Luiz aconselhamos a - 
assistência aos exercícios, como costu-1 
mam fazer os bons padres, porque da

as auctoridades da freguezia? As pedras 
do convento, os tijolos, a telha, as gra
des. a madeira e as (wjrlas serão roupa 
de francezes? Será bom (pie a quem com
pele inquira do facto e que se castiguem 
os ladroes, se os houver. Protestamos 
contra a rapinagem desenfreada; colhe
remos informações, e ficamos de vigia 
ao procedimento da aucloridade.» ....................... ... ..... ........ ........... .......

Este conespondcnte admíra-se de qneicollegio de que falíamos, leve a ousadia, 
roubem tudo de um convento em rui- de levar a exame iiltimamente uns 300 
nas. e nós admiramo-nos de que lenhamjesliidanles, e de todos elles só 6 FICA- 
roubado os conventos todos, mesmo emjllAM REPROVADOS!’!
Iiom estado, e mais nos admiramos de| Estes padres, direclores e professores 
que se peça publicameiile castigo parade collegios, querem á fina força fazer 
os ladrões dos conventos!

Quem hade castigar os ladrões do* 
falta de educação religiosa procede ojeonventos? Elles estão tanto acima das 
desrespeito com que olha as cousas sa- leis que nos parece só poder vir do céo 
gradas. o castigo. E hade vir para aquelles que

--------  ainda o não tiveram, porque para al- 
0 R.m0 Padre Anlonio Maria do Jo- guns já nós sabemos que veio, e bem 

rio, membro da Universidade pontifícia terrível! 
de Florença e Geral da Ordem dos Agos- 
tiniaiios, dirigiu uma memória a todos) 
os Bispos. Universidades catholicas e se
minários, a todas as Academias e Socie
dades chrislãs e a todas as Ordens reli
giosas, na qual recorda que a 5 de maio < 
de 1887 serão xv cenlenario da con-1 
versão de Santo Agostinho, e convidan
do para que em todo o orbe catholico se;

0 collegio de S. Eiel é um estalieleci- 
menlu de 'mstrucção, o mais notável do 
paiz, e o roais guerreado pelos homens 
que Iterrain de Imlo qtie é bom, mas que 
se dizem liberaes e loleranles. Puis esse

JiPesle povo que foi grande e forte pela 
fé. uma nação de sábios, uma pleiade 
de rapazes instruídos! Pois de 300 só 6 
reprovados! e isto feito por padres, quan
do os leigos, os homens das academias, 
dos cursos superiores de leltras, os di- 
reclores de quantas instituições scienli- 
ficas ha por esse Portugal, não são ca
pazes de fazer a decima parle!

Que patuscos são estes padres profes
sores, que sempre caminham na van
guarda da civilisação e do progresso!

I Uma folha de Lisboa dava ha dias a 
noticia de que. por uma carta vinda da 
China, constava na capital haver sido 
apeado da frente da calhedral de Pekim, 
chamada egreja dos portuguezes, o es
cudo das armas de Portugal, sendo subs
tituído pelo da republica francesa.

E’ adrniravel, se não a noticia, pelo 
procure solemnisar com grande pompa menos a coincidência! Na mesma época 
este cenlenario que o é não só da dilatem que na Índia se apeavam da frente 
conversão, mas também da morte de;de um templo as armas porluguezas. 
Santa Monica, mãe do grande Padre da'esse escudo que assombrou os mares e 
Egreja. ;terras indianas, quando Portugal ame-um pulpilo serviu para tribuna dos ora-

--------  drontava o mundo com a força de suas dores dos clubs. Ainda lá não chegamos, 
Foi-nos communicadoo modo como seíarmadas, com o valor de seus soldadosimas vae-se indo.»

realisara a festa do Santíssimo Coraç.ão e com a fé de seus missionários;—names- Registe-se. Isto temos nós dilo muita 
de Jesus em S. Miguel das Aves, o que=ma época, o rei de Poitugal mandava,vez, mas as almas cândidos não o que- 
nos apressamos a transmittir aos nossos‘safar das moedas o mesmo escudo quejrem crer...........
leitores, porque é sempre pouco o que'em Pekim se apeara e substiluia-o pelai _____
se diga âcerca da devoção do Sagradoj>ua real eíligie!
Coração de Jesus. I Já o nosso povo, em momentos de Em Torres Vedras. no dia 19 de agos-

No dia 11 principiou o triduo. quealesprendimento. em zanga comrnercial, to passado, deixou esta vida, para com- 
concluiu no dia 14 com uma pomposalquando disser:—leve o diabo o dinheiro, parecer diante do Supremo Juiz, a alma

0 Primeiro de Janeiro, no seu artigo 
principal de 3 de setembro diz, fadando 
dos discursos do Snr. Dias Ferreira em 
Braga:

«Qualquer dia leremos para ahi um 
meeting na egreja da Lapa. Nos tempos 
rubros da revolução francesa, mais de



276 O PROGRESSO CATHOLICO 6.® anno

do Ex.“° Snr. Francisco Boaventura Ro-oflereçam como sufrágios pela alma do 
drigues, dedicado catholico, que desde a!calholico e vimaranense fallecido. 
sua fundação ajudou o Progresso Catho-\ --------
lico, não só com a sua assignalura mas Em nome da verdade e para satisfa- 
com as dos seus amigos. izer ao pedido do auclor cumpre-nos de-

Recompensa eterna receberá no céo aiclarar que o artigo principal do n.° 20 
alma do fallecido, e nós, como tributo.da nossa Revista sob o titulo—O Libe- 
te gratidâo, como dever de catholico íin-/flfôsmu e a Unido Catholica, não é es- 
ploramos de lodos os leitores da nossa cripto por um padre, e que por engano 
Revista uma prece pela alma do filho da se firmou assim, devendo ser P. Vieira. 
Santa Egreja para que a luz perpetua 0 auctor tem apenas !8 annos, e nãoiprosperidades. 
lhe resplandeça e descance em paz nopodia, por isso, ser padre. * J. de Freitas.
seio do Senhor. i -------- |

Ajoelhae, pois, leitores, e rezae um' 0 celebre egiptólogo francez, Mr. Mas-'
P. N. e A. M. por alma do nosso irmão.]pero, acaba de descobrir entre Asiu e

—Também falleceu o ex.m0 snr. com-ÍTebas, perto de Ejmen, uma vasta ne-> 
mendador Francisco José da Costa Gui-|cropole, que contem mais de cinco mil

que publicado em paiz estrangeiro, sen
do, como é, escripto no I>el!o idioma pá
trio. E’ em grande formato, bem redi
gido e assas interessante.

Felicitamos a redacção <lo 
«Ollveirense» <lc Oliveira de 
Azemel*. pela entrada do seu 
jornal no 4.° anno de publi
cação, a quem desejamos mH

mendadur Francisco José da Costa Gui-lcropole, que contem mais de cinco mil *Vá dlfttrlbiilmos aos assl- 
marães, d’esla cidade, cavalheiro que go-unumias. pertencentes a mór parte á gnaníen o õ.° c ultimo volu

me <I'csta obra, custando este 
volume 1'9100 réis.

zava da amizade de lodos os bons vima-jepocha de Ptnlomeo.
ranenses, e que serviu os cargos mais! Esles restos de antiguidade leem per- 
importantes em todas a? corporações re- manecido ao abrigo das pxpoliaçòes, e 
ligiosas d’aqui. Era fervoroso catholico, par isso é de uma grande importância 
creado á sombra dos costumes antigos, e tal descoberta, porque será extraordi- 
pelo que era certo a assistir a todas as.naria a colheita que se vae fazer de pa- 
festas religiosas, cousa de que se enver- piros, joias e outros objeclos de grande 
gonham os illu minados. valor historico.

Prestou muitos serviços a todas as --------
corporações onde serviu e devè-lhe mui- Recebemos o 1.° n.° do Progresso Ca
lo o explendor do culto. Foi dos primei-tyi/urnense, semanario litterario, noticio- 
ros subscriptores do Progresso Catholico e mercantil, orgão da colonia portu- 
e regosijava-se com o seu prosperar. Igueza dos Estados-Unidos, que se publi- 

Que Deus tenha sua alma na gloriajca em S. Francisco da Califórnia.
eterna e dê resignação a sua ex.m* es- Damos as boas vindas ao novo cnlle-

Aom assIgnanícM <lo «Pro- 
gresso Catholico» continua
mos a pedir nos mandem a» 
Importâncias em divida, por 
que o C.° anno e«tà a lindar, 
e o dinheiro para as despe* 
za» ha multo que findou.

Quando alguns Já pagaram 
o 3.° anno, ainda por princi
piar, outros tem em aberto o 
H.°, o 3.° e alguns o 4.°! A 
quantia é pequena, e por Isso 

posa, a quem damos sentidos pesames.lga, e desejamos-lhe prospera vida em esquece: mas agora, que a 
é o nosso desejo, assim como que as meio do jornalismo porluguez. porqiie.lembramos, esperamos ser 
orações de todos os nossos leitores sejportuguez é este novo campeão, ainda attendldos.

OS AMIGOS DO «PROGRESSO CATHOLICO*

3
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3
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NOMES DAS PESSOAS QUE GRANGEAM ASS1GNATURAS PARA ESTA REVISTA 

Os Ex.mo* Snrs. e a» Ex.m” Snr.”;

Padre Sirnão Luiz Pires Gil.....................................
Antonio Pio Garcia.................................................
Manuel José Gomes.................................................
Joaquim Rodrigues. Barroko...................................
Padre José Teixeira de Moraes................... ....
Padre Antonio Martins de Miranda........................
José Fernandes Carneiro Braga............................
D. Candida Caídas...................................................
Padre Emilio A. de Esperança Machado...............
Padre Francisco Antonio Gomes............................
Padre Antonio Prophirio Rodrigues......................
Padre Francisco Gonçalves d’01iveira Torres....
D. llenriqueta Emilia da Luz Noronha de Car

valho ...............................................................
Frei Agostinho de Nossa Senhora das Dores .... 
Padre Manuel José Pires.........................................
Padre Manuel Rodrigues Branco................. ’.........
Padre 
Padre 
Padre 
Padre 
Padre
Manuel Joaquim Rodrigues Lima 
Manuel da Silva Ribeiro.............

6
8
2 í
6
1
2

9

2 
2

82
3
3

João da Gama.................
Antonio Simões de Faria
Egas Moniz.....................
João Jacintho de Souza .
Francisco José Monteiro.

2 
1

1

Abbade Manuel de Souza Rocha............................
João Manuel d’Abreu.............................................
Frei Francisco da Ave Maria Queiroz...................
Padre Antonio Fernandes Cardoso.........................
Antonio Gonçalves Vianna de Magalhães.............
Manuel José Coelho.................................................
Alarico da Piedade Mascarenhas............................
D. Carolina Augusta de Souza..............................
Padre José Dias Urbano.........................................
Antonio Ribeiro d’Almeida Abranches...................
Joaquim Marques Ferreira.....................................
Prior Alexandre da Silva Vidal..............................
Padre Antonio Maria Ferreira................................
Prior Miguel Ferreira Diniz...................................
Padre João E. Pereira Gomes................................
Padre Antonio Ferreira da Gama..........................
José R. dos Santos Gomes.....................................
Chrislovão de Mello Cardoso Cabral e Sampaio.. 
Abbade João d’Almeida Metello..............................
D. Maria da Gloria do Vadre Caupers.................
Antonio Peixoto Corrêa...........................................
Padre Antonio Madeira Ferrão do Amaral...........
Padre Joaquim Gomes Lobarinhas........................
Manuel Ferreira da Costa.......................................
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